
 

             
 

 

 

Brasília, 09/02/2023 

 

Relatório Parcial GT – CEA do SINASEFE 

 

 O Grupo de Trabalho para discutir a atuação do SINASEFE na Confederação dos Educadores 

Americanos – CEA foi criado a partir da reunião da Direção Nacional do SINASEFE ocorrida nos 

dia 07 e 08 de julho de 2023. É formado pelo representante do SINASEFE na CEA, Manoel José 

Porto Júnior, membro da chapa Sonhar e Lutar, além de um(a) representante de cada uma das 

demais chapas que compõem a Direção Nacional do SINASEFE na Gestão 2022-2024, a saber: 

Elenira Oliveira Vilela – 1º de Maio 

João Carlos Cichaczewski – Movimento por uma Escola Popular 

Cátia Cilene Farago – Sinasefe para Lutar 

Rafael Bernardo Silveira – Movimento Ético e Independente 

Hellen Juliana Nunes Rodrigues – Movimento Luta de Classes 

Lucas Barbosa de Melo – Movimento Inconfidentes Classista 

 Os trabalhos do grupo foram desenvolvidos através de grupo de whatsapp e reuniões virtuais. 

Na primeira reunião virtual, realizada no dia 24/08/22, discutiu-se a metodologia do trabalho e 

decidiu-se estudar a história da filiação e da atuação do SINASEFE junto à CEA, dividindo as 

reuniões seguintes em duas partes: na primeira, debateríamos com convidados sobre a história de 

filiação e da atuação junto à Conferederação e, na segunda, discutiríamos encaminhamentos, 

considerando o calendário de eventos da CEA, que já previa um Congresso em novembro. 

 Além disso, definimos nossa proposta para as reformulações dos estatutos da CEA, a partir 

dos informes de reuniões ocorridas no período. A primeira ocorreu durante a CONAPE 2022, 

realizada em Natal-RN, onde esteve presente Fernando Rodal (Presidente da CEA) e as entidades 

brasileiras que participam ativamente da Confederação (SINASEFE, FASUBRA e CONTEE). A 

segunda ocorreu com as mesmas entidades (Rodal – CEA, JP (FASUBRA, Manoel (SINASEFE e 

Cristina (CONTEE), de forma virtual. 

 Nossa proposta apostava no apoio à ideia de nova composição do Comitê Diretivo, deixando 

de existir a figura de um Presidente e 3 Vice-Presidências Regionais para uma Presidência Colegiada 

(formada por 3 Presidentes) e a criação do cargo de Secretário-Executivo em uma transição para uma 



 

             
 

 

gestão mais horizontalizada. Nessa perspectiva, concordamos com a intenção das entidades 

brasileiras em trabalhar de forma colegiada em uma dessas Presidências. 

 No dia 31/08/22 realizamos reunião extraordinária para deliberar sobre sugestão do GT à 

PLENA a respeito da delegação do SINASEFE ao Congresso da CEA, indicando a participação dos 

membros do GT, sendo Manoel, João e Elenira custeados pela DN como delegados(a) e os demais 

membros custeados(as) pela colaboração das Seções Sindicais, mediante solicitação de apoio. 

 Na 176ª PLENA, realizada no dia 03 de setembro de 2022, a delegação do SINASEFE foi 

aprovada com 4 representantes pagos pela nacional (delegados Manoel, Elenira e João, além da 

observadora e coordenadora geral Artemis). Ficou definido que a DN do SINASEFE buscaria 

viabilizar outros quatro participantes (participantes do GT – CEA), com uma campanha financeira 

junto às seções sindicais. Além disso, as seções sindicais que quisessem enviar outros 

representantantes para o evento, poderiam fazê-lo, sendo os mesmos inscritos como observadores. 

 Na reunião seguinte, dia 09 de setembro, encaminhamos a dinâmica deliberada, sendo a 

reunião dividida em duas partes: discussão sobre histórico de filiação e participação do SINASEFE 

na CEA e encaminhamentos políticos para o Congresso. 

 A companheira Tânia Guerra foi convidada para falar obre a atuação do SINASEFE na CEA. 

Na sua fala, rica de informações históricas, Tânia manifestou o importante papel que nosso sindicato 

teve na inclusão de temas nas discussões da Confederação dos Educadores Americanos, como a 

questão dos técnico-admnistrativos serem valorizados com profissionais da educação; a luta das 

mulheres como parte integrante das lutas educacionais; bem como a democracia sindical, com a 

socialização das experiências organizativas das entidades brasileiras. Informou sobre o papel da CEA 

na socialização de informações sobre as redes escolares, sobretudo da América da Latina, com grande 

importância para a revista impressa que era distribuída para todas as entidades de base. Comentou 

sobre o papel da CEA nos Fórum Social Mundial e no Fórum Mundial de Educação. Por fim, falou 

sobre as dificuldades decorrentes da falta de entendimentos de muitos dirigentes a respeito 

importância da atuação internacional, gerando descontinuidades de nossa participação. A reunião 

terminou com os agradecimentos dos presentes pela contribuição inestimável da companheira Tânia 

Guerra para o nosso SINASEFE. 



 

             
 

 

 Na segunda parte da reunião, trocamos informações sobre os preparativos do Encontro e 

buscamos viabilizar a ida de todos do GT, através de apoio das seções sindicais. Avançamos na 

discussão sobre a composição do Comitê Executivo. A partir dos relatos da companheira Tânia 

Guerra, decidimos por convidar Albertino Nascimento e Ricardo Velho, além das companheiras 

participantes do GT Cátia Farago e Elenira Vilela para falarem na primeira parte da próxima reunião. 

 No dia 22 de setembro começamos a reunião ouvindo os relatos históricos do companheiro 

Albertino Nascimento, ex-Coordenador Geral e primeiro participante de um evento da CEA, como 

observador, antes de nossa deliberação Congressual pela filiação do SINASEFE. Informou sobre a 

importância do apoio da CEA à Cuba e da participação das entidades mais importantes do movimento 

sindical da América Latina na Confederação para a decisão de sua defesa à filiação, vitoriosa nos 

debates do Congresso. Falou sobre a importância de uma visão internacionalista e destacou as 

dificuldades de alguns setores em verificar isso. 

 O companheiro Ricardo Velho falou sobre sua atuação, principalmente na organização da 

Revista de caráter acadêmico e sindical, tendo participado do Comitê Diretivo da organização. 

Descreveu o papel da CEA na disputa com as políticas neoliberais na América e no mundo. 

 A companheira Cátia Farago informou sobre sua atuação na CEA e nos eventos que pode 

participar em uma fase de reaproximação com a Confederação, após período de ausência da nossa 

entidade. 

 A companheira Elenira informou sobre sua breve passagem como representante do 

SINASEFE na CEA, visto que logo após sua vaga foi requerida pelo grupo majoritário. Informou 

sobre a discussão recente sobre a filiação à CEA e sua defesa da entidade. 

 Feito o relato, agradecemos a presença dos convidados e discutimos não haver necessidade 

de novos convites, visto que poderemos fazer discussões sobre a CEA entre as entidades brasileiras 

participantes, inclusive trazendo o debate histórico da entidade. 

 Na segunda parte da reunião, tratamos sobre Hospedagem, confecção de camisetas e trocamos 

informações sobre compras de passagens, que são mais baratas compradas diretamente por cada 

representante. Foram socializadas informações sobre as tratativas e temário do Congresso. 



 

             
 

 

 Nos dias 7 e 10 de novembro realizamos reuniões para encaminhamentos finais da delegação, 

precedendo a ida par o Congresso realizado no Panamá. A companheira Artemis não foi para o evento, 

sendo os recursos referentes à sua ida utiizados para ajudar a custear as despesas dos demais membros 

do GT da CEA. A companheira Cátia Farago, por problemas de saúde de familiar justificou sua 

ausência. O companheiro Paulo Henrique Amorim, custeado pela Seção IFSC, foi como observador. 

As Seções sindicais dos companheiros Rafael, Lucas e da companheira Helllen, todes do Grupo de 

Trabalho, custearam suas passagens aéreas. 

 

Relatório da Delegação do SINASEFE no XXI Congresso da CEA 

Universidade do Panamá - Cidade do Panamá - Panamá 

16 a 18 de novembro de 2022 

 

Delegação:  

Manoel José Porto Júnior - Representante do SINASEFE na CEA – Delegado 

Elenira Oliveira Vilela – Grupo de Trabalho CEA – Delegada 

João Carlos Cichaczewski – Grupo de Trabalho CEA – Delegado 

Rafael Bernardo Silveira – Grupo de Trabalho CEA – Observador 

Hellen Juliana Nunes Rodrigues – Grupo de Trabalho CEA – Observadora 

Lucas Barbosa de Melo – Grupo de Trabalho CEA – Observador 

Paulo Henrique Amorim – Seção Sindical IFSC – Observador 

 

Programação 

XXI CONGRESO ORDINARIO DE LA CEA 

            UNIVERSIDAD de PANAMÁ,16,17 Y 18 DE NOVIEMBRE 

                                 Programa de trabajo. 

Día 16: hora 10.00 a 12.00 

Acreditaciones 

Hora 14.00 a 18.00 



 

             
 

 

Reunión ampliada del Comité Ejecutivo de la CEA. 

Día 17 

Hora 9.30 a 10.30 

Apertura del XXI Congreso Ordinario de la CEA.  

Saludo de las autoridades invitadas y organizaciones sindicales. 

Hora 10.30 a 12.30 

Panel: “Que educación, para un futuro que ya es presente: retos y posibilidades” 

Participantes: FEDUN/Argentina, CONTEE/Brasil, SNTE/México, APUDEP/Panamá. 

Modera: Fernando Rodal. 

Hora 12.30 a 13.30  

Almuerzo. 

Hora 13.30 a 15.30 

Mesa del Foro por la Educación en Iberoamérica: "El desafío de la unidad, de las y los trabajadores 
de la educación. Análisis de la coyuntura Iberoamericana y mundial”  

Modera: Vicent Mauri. 

Hora 15.30 a 16.00 -Intervención del público asistente 

Cierre de la jornada 

  

Día 18  

Hora 9.30 a 11.00 

Aprobación de modificaciones al estatuto de la CEA. 

Presentación y aprobación plan de trabajo 2022/2025. 

Hora 11.00 a 11.30 

Firma del Convenio de colaboración entre la CEA / Universidad de Panamá. 

Hora 11.30 a 12.00  

Entrega de reconocimientos a destacados miembros de organizaciones fraternas. 

Hora 12.00 a 13.30  

Almuerzo 



 

             
 

 

Hora 13.30 a 14.30  

Presentación del proyecto de formación e investigación de la CEA. 

Presenta: SNTE/México-Mtro. Emigdio Isaac Coronado Bússani. 

Hora 14.30 a 15.30 

Elección y presentación del nuevo Comité Ejecutivo. 

Hora 15.30 a 16.00 

Declaración final  

Cierre del XXI Congreso Ordinario de la CEA. 

 

Principais Atividades realizadas: 

Dia 16/11 Manhã - Reunião da delegação brasileira e ratificação da proposta de alteração 
estatutária da CEA, com sugestão de alterar o Colegiado de Vinculacion para um Colegiado de 
Combater às Opressões. 

 Tarde - Participação na Reunião Ampliada do Conselho Executivo da CEA, onde 
apresentamos nossas propostas de composição colegiada entre as entidades brasileiras de uma das 
Presidências da CEA e Inclusão de um Colegiado de Combate às Opressões. A eleição de Lula foi 
comemorada com uma foto dos participantes com a bandeira da campanha. 

Dia 17/11 - Manhã - Participação nos debates do XXI Congresso da CEA. 

 Tarde - Participação nos debates do XXI Congresso da CEA. 

Dia 18/11 - Manhã - Participação nos debates do XXI Congresso da CEA. 

 Tarde - Participação nos debates do XXI Congresso da CEA. 

 

Principais Resoluções: 

1. Foi aprovado um novo Estatuto que alterou a composição do Comitê Executivo da CEA: 

Nova Estrutura 

3 Presidentes em Estrutura Colegiada - México, Brasil e Argentina - Rodízio Anual 

Secretaria Geral Executiva - Fernando Rodal (Uruguai) 

5 Colegiados com três membros, sob coordenação de um deles:  

Administração 



 

             
 

 

Comunicação 

Assuntos Educativos 

Formação 

Diversidade 

2. Moção contra o Bloqueio à Cuba 

3. Declaração Final  

 

Participação Brasileira: 

Ficaram definidos 4 cargos no Comitê Executivo da CEA para a Delegação Brasileira, formada pelo 
SINASEFE, FASUBRA e CONTEE. Segundo entendimento prévio, atuaremos de maneira colegiada em 
todos esses espaços. Para a Presidência, teremos um sistema de rodízio nos 3 anos da gestão. 

No primeiro ano, a FASUBRA ocupará formalmente a vaga na Presidência e por consequência, 
conforme o entendimento apresentado na Plenária, a vaga no Colegiado de Administração. 

O SINASEFE ocupará a vaga no Colegiado de Assuntos Educativos que será coordenado pela 
companheira Niurka, de Cuba. 

A CONTEE ocupará a vaga e coordenará o Colegiado de Diversidade, que ficou com esse nome 
(talvez fique Colegiado de Diversidade e Inclusão) para que tivéssemos acordo com as delegações 
de lingua espanhola. 

 

Breve avaliação: 

A CEA dá um passo importante ao tornar sua estrutura diretiva mais horizontal, sem perder a 
capacidade organizativa construída historicamente. 

Mantendo sua característica solidária, a CEA se reafirma como uma entidade acadêmica e sindical 
autônoma, permitindo o fortalecimento da luta dos educadores e educadoras do continente e 
estreitando laços com a península ibérica. Este espaço é privilegiado por permitir a participação 
tanto de entidades ligadas à IE como à FSM, garantindo um espaço de debates e encaminhamentos 
de políticas consensuadas. 

Preocupa-nos o avanço de um discurso acrítico a respeito do uso das TICs nas redes educativas do 
continente americano, inclusive entre lideranças sindicais. Nesse ponto, nossa delegação 
apresentou, a partir da experiência de nossos debates internos, a necessária problematização a 
respeito da lógica mercadológica potencializada no período da pandemia. 

O acolhimento da proposta da delegação brasileira, de criação de um colegiado para combater as 
opressões, mesmo que o nome tenha ficado "Diversidade", representa significativa conquista, que 



 

             
 

 

terá nosso empenho para que se transforme em políticas no interior dos sindicatos, visando a 
superação das desigualdades e dos preconceitos de qualquer tipo. 

FASUBRA, CONTEE e SINASEFE se empenharão em trazer de volta às fileiras da CEA os companheiros 
e companheiras do ANDES a da CNTE. 

O ambiente de renovada esperança entre as delegações presentes (Panamá, Brasil, México, 
Argentina, Uruguai, Bolívia, Equador, Honduras, Cuba e Espanha, além de Portugal de forma virtual), 
a partir da vitória de Lula para a Presidência do Brasil, demonstra o acerto do SINASEFE em ter 
aprovado em seu Congresso, no mês de maio, o posicionamento de "Eleger Lula para derrotar 
Bolsonaro". 

Saímos deste XXI Congresso da CEA compreendendo ainda mais o importante papel do SINASEFE 

na construção solidária da luta da classe trabalhadora em nível internacional, aprimorando, ao mesmo 

tempo, a organicidade com nossos(as) companheiros e companheiras dos demais sindicatos da 

educação brasileira. 

 

 __________________________________________________________________________ 

 O Comitê Diretivo da CEA, a partir da indicação dos nomes para o primeiro ano de trabalho 

no Comitê Executivo da CEA, pelas entidades brasileiras, ficou assim composto: 

Comité Ejecutivo CEA /Periodo 2022/2025 

Presidencia Colegiada 

Mtro. Javier Carretero Villanueva/SNTE-México. 

Daniel Ricci/FEDUN-Argentina. 

Joao Paulo Ribeiro/FASUBRA-Brasil. 

Marcos Quintanar/APUDEP-Panamá. 

 

Secretaria General Ejecutiva 

Fernando Rodal/Coord. Gen. Consejo Consultivo y Asesor-Uruguay. 

 

Colegiado de Comunicación 

Marcelo Magnasco/FEDUN-Argentina. 

Clemente Moreira/FEPUPE-Ecuador. 

Carlos Salinas Arnold/CUD-Bolivia. 

 

Colegiado de Formación 

Leticia Mendoza/SNTE-México. 

Wilson Torres/FEPUPE-Ecuador 

Bessy Yolanda Berrios/PRICPHMA-Honduras. 

 

Colegiado de Diversidad 

Margot Johanna Capela Andras/CONTEE-Brasil 



 

             
 

 

Adriana Sánchez Lira Flores/SNTE-México 

Gabriel Rugiero/FEDUN-Argentina. 

 

Colegiado de Asuntos Educativos. 

Niurka González Órbera/SNTECD-Cuba 

Manoel José Porto Junior/SINASEFE/Brasil 

Juan Córdoba/FREP-Panamá. 

Juan Emiio Ocampo/ FEPUPE-Panamá 

 

 

________________________________________________________________________ 

 

 A Presidência Colegiada e o Secretário Geral tiveram uma reunião ampliada com a 

participação de nosso representante, Manoel José Porto Júnior, no dia 20 de dezembro. Na mesma, 

foi encaminhada uma reunião do Comitê Executivo no dia 20 de janeiro, de forma virtual, bem como 

uma Reunião Presencial no dia 01/02/2023, durante o Congresso de Pedagogia 2023, em Havana, 

Cuba. 

 A Reunião do dia 20/01/23 preparará a Reunião Presencial do dia 01/02/23, e terá a seguinte 

pauta: 

- Apresentar o novo comitê e determinar uma dinâmica de trabalho permanente, com os ajustes 

necessários para tais fins, para atender os objetivos do planejamento aprovado no último congresso. 

- Apresentação de esboço, por parte das quatro secretarias, mediante um esquema das temáticas a 

serem desenvolvidas e suas atividades, de maneira que possam ser apreciadas e aprovadas, 

fomalmente, na primeira reunião Ordinária do Comitê Executivo, no dia 1º de Fevereiro. 

- Acordar as atividades com a Presidência Colegiada, a serem aprovadas de forma geral, anual e por 

região, que contemplem o período da gestão (2022/2025). 

- Revisar temas de infraestrutura e recursos materiais para o correto funcionamento cotidiano da CEA. 

- Outros. 

 

Realizamos reunião do nosso GT no dia 04 de janeiro de 2023, no qual fizemos uma avaliação do 

Congresso da CEA, bem como retiramos as seguintes deliberações: 

- Realização de reunião entre as entidades brasileiras que atuam na CEA para tratar da reaproximação 

com ANDES e CNTE, além de aprimorar nossa atuação colegiada nos espaços da entidade. 

- Confecção deste Relatório Parcial para apresentação na Próxima PLENA do SINASEFE. 

 



 

             
 

 

No dia 19 de janeiro, o companheiro João Cichaczewski esteve em reunião com o plantão do Andes 

para tratar do retorno da entidade à CEA. Participaram além do representante do SINASEFE, o 

companheiro Toninho da Fasubra e as companheiras Cris e Zuleide do ANDES. Foi realizado um 

informe da atual situação da entidade, do congresso de novembro e da articulação entre as entidades 

brasileiras. As companheiras do Andes relataram que o sindicato está preocupado com sua articulação 

internacional e que a direção deve pautar em sua próxima reunião esse retorno à CEA, mesmo que 

como observadores num primeiro momento. 

No dia 20 foi realizada a reunião do grupo criado para debater a atuação na CEA entre as entidades 

brasileiras. Participaram pelo SINASEFE os companheiros Manoel, João e Lucas e a companheira 

Elenira. Em relação às pautas a serem encaminhadas pela CEA nesse momento o grupo que representa 

o Brasil deliberou em reunião que: 

1 – Diagnóstico - antes de qualquer outro encaminhamento, cada Coletivo deve elencar pontos 

fundamentais para um Dossiê Diagnóstico da situação da Educação em todos países participantes da 

CEA. Seja na pauta educacional, sobre as reformas, índices, situações pós-pandemia, escolas públicas 

e privadas, remuneração e valorização dos trabalhadores.No caso da diversidade, as questões são de 

gênero, etnia e raça, além da inclusão. Como isso está efetivamente acontecendo tanto em relação aos 

trabalhadores como aos estudantes, quais dificuldades, preconceitos e desrespeitos. 

2 – Seminários - A mão deste diagnóstico se falou em Seminários temáticos para fazer a discussão e 

construção de ideias, esses seminários não necessariamente seriam dos coletivos, mas de assuntos 

trazidos por esses.  

3 – Comemoração - No ano em que a CEA completa 100 anos deveríamos fortalecer a legalidade da 

entidade e neste ano criar um selo comemorativo 

4 – Encontro de entidades – Ficou deliberado, também a importância de até o final deste ano ou início 

do próximo se fazer um encontro das entidades aqui no Brasil, um encontro com chamamento de 

todas entidades inclusive tentando aproximação dos Ibero Americanos. 

 

Relatório das Atividades do Congresso Internacional de Pedagogia, 2023 e da Primeira 

Reunião da Gestão do Conselho Executivo da CEA 

 



 

             
 

 

As atividades do Congresso Internacional de Pedagogia 2023 começaram às 10hs de segunda-feira, 

dia 30 de janeiro, no Centro de Convenções de Havana, com atividades culturais e a Conferência do 

Primeiro Secretário do Partido Comunista de Cuba e Presidente do país, Miguel Diaz-Canel. 

Frente ao Centro de Convenções lotado, o presidente de Cuba falou sobre os desafios do país para a 

criação de soluções tecnológicas de modo a enfrentar o desumano bloqueio imposto pelos Estados 

Unidos da América. Para tanto, destacou o papel da educação, referencia para o mundo, buscando 

uma maior aproximação entre das escolas e universidades com o setor produtivo, que em Cuba não é 

o chamado “mercado”. Dessa forma, o desafio é desenvolver soluções inovadoras respeitando a 

sustentabilidade ambiental e garantindo melhores condições econômico-sociais para trabalhadores e 

trabalhadoras. 

A partir da tarde começaram os debates dos Simpósios, divididos em salas do Centro de Convenções. 

Após Conferências, ocorriam Mesas Temáticas com debates sobre os trabalhos escritos para cada 

uma das temáticas do evento. Como eram muitas atividades simultâneas, o SINASEFE acompanhou 

o Simpósio 8, intitulado: “Pensamento Latino-Americano e Influência de Sindicatos e Organizações 

de Professores e Estudantes no desenvolvimento educacional”. Durante de segunda até sexta-feira 

pela manhã ocorreram importantes discussões onde foi possível verificar as principais idéias 

pedagógicas desenvolvidas nos vários países participantes, sobretudo da América Latina, Caribe e 

Canadá, bem como estratégias de resistência ao avanço neoliberal que busca transformar cada vez 

mais a educação em “mercadoria”. 

Importante a apresentação do Programa PROFET, de incremento da quantidade e qualidade da 

formação técnica em Cuba, sobretudo nas áreas de construção, turismo e mecânica, com 

financiamento do governo suíço. O programa tem permitido a requalificação de laboratórios e 

formação de professores(as), contudo, traz consigo idéias da Pedagogia das Competências, defendida 

pelo representante suíço em Conferência, nos mesmos moldes da importação do modelo pedagógico 

a partir da França, no Brasil dos anos 90 e retomado com maior ímpeto com a Contrarreforma do 

Ensino Médio e as novas DCNs, no pós-golpe. Quanto a isso, o representante do SINASEFE na CEA, 

Manoel José Porto Júnior, manifestou sua preocupação, mesmo sabendo das diferenças entre Cuba e 

Brasil, mas reiterando o exemplo que Cuba representa para as nações presentes no evento. 

Nos debates sobre os avanços neoliberais na educação, trazidos nas experiências apresentadas por 

diferentes países, intervimos manifestando a importante vitória de Lula para recolocar o Brasil na 

defesa de um mundo mais solidário e justo. Contudo, salientamos que, por conta do robusto papel do 

“mercado”, representante dos interesses do capital no lucrativo sistema educacional brasileiro, 

estamos enfrentando muitas dificuldades para mudar o rumo das políticas educacionais nesse início 

de governo. Frente as várias falas que tratavam do uso de TICs na educação, importante foram os 

posicionamentos problematizadores da questão. Representantes do Canadá colocaram que, no mais 

das vezes, as inovações no campo educacional tem servido para radicalizar a mercantilização da 

educação. 

Na quinta-feira à tarde ocorreu um encontro dos sindicatos da educação na CTC – Confederação dos 

Trabalhadores de Cuba. A sede, emblemática por seu papel histórico, já recebeu importantes eventos 

da organização revolucionária dos trabalhadores e trabalhadoras cubanos(as). Além de salas de 

eventos e de ter o segundo maior teatro de Cuba, a CTC, que ocupa um quarteirão no centro histórico 



 

             
 

 

de Hhvana, é o local em que se encontram as sedes nacionais de todas as federações de trabalhadores 

e trabalhadoras do país. Na atividade, representantes de vários países, incluindo os do Sinasefe e da 

CONTEE do Brasil, falaram sobre os desafios do movimento sindical no perído e na solidariedade 

com Cuba em sua digna luta contra a opressão do bloqueio estadunidense. Nas falas dos 

representantes da CTC, ficou claro as dificuldades do país devido tal bloqueio que impede a chegada 

de medicamentos, papel para livros e de gêneros de primeira necessidade. Mesmo com tudo isso, 

Cuba continua sendo o país que mais atua com médicos em outras nações, “dividindo aquilo que 

possui, não o que sobra”. Sobre isso, vale ressaltar que Cuba tem contribuído com suas vacinas contra 

a COVID e outras doenças para vários países pobres, sobretudo da África. Foram destacadas ações 

de solidariedade com o povo Cubano, para as quais indico uma ação mais proativa de nosso sindicato, 

nesse momento em que são realizadas várias ações de desestabilização, externas e internas, do 

movimento revolucionário de Cuba. 

Não participei das atividades de encerramento do Congresso na sexta, pois tinha a informação que o 

mesmo terminaria no dia 02 de fevereiro. Por isso comprei a passagem de volta para o dia 03 de 

fevereiro pela manhã, inviabilizando a aprticipação, o que de maneira nenhuma prejudicou o rico 

aprendizado desenvolvido no decorrer da atividade. 

Quanto às atividades vinculadas à CEA – Confederação dos Educadores Americanos – o evento 

propiciou vários momentos de interação e de discussão sobre os rumos das entidades e dos vários 

colegiados de sua organização diretiva. De forma mais formal e organizada, foram duas reuniões. A 

primeira no final do primeiro dia, segunda (30/01/2023), para afinar a discussão para a reunião oficial 

que ocorreu na quarta (01/02/2023). O relatório da Reunião eu transcrevo a seguir: 

 

REUNIÓN ORDINARIA DEL COMITÉ EJECUTIVO N° 001/2023 

El Secretario General Ejecutivo de la C.E.A., Fernando Rodal, convoca través de la 

Presidencia Colegiada reunida el día 20 de diciembre del presente 2022 por Zoom, convoca 

a la primera reunión ordinaria del Comité Ejecutivo de las cuatro Secretarias Colegiadas, el 

día 1 de febrero de 2023, a llevarse a cabo en el marco de Pedagogía 2023, en la Habana, 

Cuba a horas 14:00 en la Sala 10 del Centro de Convenciones, dicha reunión ordinaria se 

estará desarrollando el día miércoles, dentro de las actividades del 30 de enero al 3 de 

febrero, pertenecientes a Pedagogía 2023. 

1.   

  ORGANIZACIONES PARTICIPANTES DE LA  PRIMERA REUNIÓN 

ORDINARIA DE LA CEA: 

 



 

             
 

 

FEDUN - Federación de Docentes de las Universidades 

FASUBRA - Federación de Sindicatos de Trabajadores Técnico-Administrativos de 

Instituciones Públicas de Educación Superior de Brasil. 

SINASEFE - Sindicato Nacional dos Servidores Federales de Educación Básica, 

Profesional y Tecnológica de Brasil. 

CONTEE - Confederación Nacional de Trabajadores de Establecimientos Educativos 

de Brasil 

SNTE – Sindicato Nacional de Trabajadores de la Educación de México. 

SNTECDD - Sindicato Nacional de Trabajadores de la Educación, la Ciencia y el 

Deporte de Cuba. 

CUD – Confederación Universitaria de Docentes de Bolivia. 

FESIDUAS – Federación de Sindicatos de Docentes Universitarios de América del Sur 

Antes de dar inicio a la reunión de manera informal y a petición de los asistentes a la primera 

reunión ordinaria de la CEA, acordarón por unanimidad que la conducción de esta reunión 

la realice Francisco Javier Carretero Villanueva, SNTE de México quien procedió a dirigir 

la misma. 

Francisco Javier Carretero Villanueva del SNTE de México, dio inicio la primera reunión 

ordinaria de la Confederación de Educadores americanos a horas 15:00, vertiendo palabras 

la bienvenida y procede a saludar a todos los miembros de la presidencia y los diferentes 

colegiados, agradeció a Niuka González Órbera por la recepción y hacer posible el uso de 

las instalaciones, solicitando además que sea un espacio de reflexión y propuestas para la 

CEA, de esa manera tener una hoja de ruta necesaria que sea el norte a seguir en los 

próximos años, en la que establezcan objetivos claros para seguir avanzando, de esa 

manera aportar entre todos con un carácter realista, con plazos alcanzables, tomando en 



 

             
 

 

cuenta que lo acordado se puede concretar y que logremos buenos resultados, 

posteriormente cedió la palabra a Niurka González Órbera. 

Niurka González Órbera, del SNTECD de Cuba, dio la bienvenida y agradeció la 

asistencia de todos a tan importante evento como es el Congreso Internacional de 

Pedagogía 2023, deseando que se logré una unidad de todas las instituciones afiliadas. 

Francisco Javier Carretero Villanueva, SNTE de México, pone a consideración del orden 

del día: 

ORDEN DEL DÍA 

⚫  Presentación del Presidium 

⚫   Pase de lista de asistentes   

⚫  Apertura formal de la primera reunión   

⚫  Presentación del contexto de la  Elaboración del Plan de Trabajo 2023-2025   

⚫  Presentación por colegiado del Plan de  Trabajo   

⚫  Actividades de carácter general a realizarse   

⚫  Financiamiento   

⚫  Comisión para la adecuación del Estatuto   

⚫  Seguimiento a las políticas educativas de cada país. 

El mismo que fue aprobado por unanimidad por todos los asistentes. 

 

2.  DESARROLLO DEL ORDEN DEL DÍA 

 

⚫  PRESENTACIÓN DEL PRESIDIUM 

 

Francisco Javier Carretero Villanueva, SNTE de México, presento al presídium 

procediendo nombrar a cada uno en el orden siguiente: 



 

             
 

 

Francisco Javier Carretero Villanueva, SNTE de México 

Daniel Ricci, FEDUN de Argentina 

Joao Paulo Ribeiro, FASUBRA de Brasil 

⚫  PASE DE LISTA DE ASISTENTES 

 

Francisco Javier Carretero Villanueva, SNTE de México, solicito a Miguel Antonio Sorich 

Rojas de la CUD de Bolivia, quien gustosamente acepto apoyar en esta oportunidad como 

secretario, el mismo procedió a dar lectura a los miembros del Comité Ejecutivo de la CEA, 

con once asistentes que se detallan a continuación y seis ausentes: 

PRESIDENCIA 

Francisco Javier Carretero Villanueva, SNTE de México 

Daniel Ricci, FEDUN de Argentina 

Joao Paulo Ribeiro, FASUBRA de Brasil 

 

COLEGIADO DE ASUNTOS EDUCATIVOS 

Niurka González Órbera, SNTECD de Cuba 

Manoel José Porto Júnior, SINASEFE de Brasil 

COLEGIADO DE DIVERSIDAD, EQUIDAD E INCLUSIÓN 

Margot Johanna Capela Andras, CONTEE de Brasil 

Adriana Sánchez Lira Flores, SNTE de México 

COLEGIADO DE COMUNICACIÓN 



 

             
 

 

Marcelo Magnasco, FEDUN de Argentina 

Carlos Salinas Arnold, CUD de Bolivia 

OTROS ASISTENTES 

Gilson Luiz Reis, CONTEE de Brasil 

Miguel Antonio Sorich Rojas, CUD de Bolivia 

⚫  APERTURA FORMAL DE LA PRIMERA REUNIÓN 

Una vez pasada la lista de asistentes en la que se encuentra presente la mayoría 

se dio por aperturada la primera reunión del Comité Ejecutivo de la CEA. 

⚫   PRESENTACIÓN DEL CONTEXTO DE LA  ELABORACIÓN DEL PLAN DE 

TRABAJO 2023-2025 

Francisco Javier Carretero Villanueva del SNTE de México procedió a explicar la 

metodología de las presentaciones y cedió la palabra a cada colegiado para exponer la 

presentación de los planes de trabajos elaborados. 

Adriana Sánchez Lira Flores, SNTE de México, en representación de Leticia del Carmen 

Mendoza Sánchez del SNTE de México que por motivos personales no pudo asistir 

procedió a exponer en plan de trabajo a detalle, en la que resaltan los siguientes objetivos 

generales: 1)Orientar los Programas de Formación y Capacitación en todas sus 

modalidades, 2)Impulsar la formación, capacitación, actualización y superación profesional 

sindical integral, permanente y progresiva a través de cursos, seminarios, talleres, foros, 

entre otros, 3)Promover toda clase de eventos, tendientes a fortalecer la formación sindical 

e ideológica de los agremiados, 4) Realizar investigaciones y estudios comparados sobre 

las condiciones económicas, laborales, profesionales, políticas y sociales de los 

trabajadores de la educación en la región, 5)Mantener y ampliar convenios 

interinstitucionales con universidades, Sindicatos y otras organizaciones, que coadyuven al 

desarrollo integral de los miembros de la CEA. 6) Compilar, preservar y resguardar el acervo 

histórico y los diferentes acuerdos suscritos, además estableciendo lo siguiente: el objetivo, 



 

             
 

 

la justificación y la propuesta de formación propiamente dicha la misma que se adjunta a la 

presente acta. 

Francisco Javier Carretero Villanueva del SNTE de México, pone a consideración la 

propuesta y si alguien puede aportar se les cede la palabra. 

Joao Paulo Ribeiro de la FASUBRA de Brasil, solicita que se incluya además de los 

docentes a los Técnicos Administrativos. 

Daniel Ricci de la FEDUN de Argentina, sugiere que, para no estar diferenciando entre uno 

y otro, se debe colocar Trabajadores de la Educación que incluye a todos. 

Gilson Luiz Reis de la CONTEE de Brasil, menciona que el plan del colegiado de 

Formación Sindical, está muy bien elaborado y diseñado, sin embargo, sugiere que tiene 

que ser un plan que se pueda aplicar y se pueda medir; es decir podemos soñar muchas 

cosas, pero si no se le pone plazos no se lo llevará adelante, por lo que sugiere que ese 

plan se ponga en marcha en 2023 y se pueda lanzar a los trabajadores de la educación. 

Adriana Sánchez Lira Flores del SNTE de México, está muy de acuerdo con Gilson y se 

compromete a presentar una propuesta de fechas y cursos, además de quienes pueden 

dictarlos lo más pronto posible y tenerlo en la próxima reunión. 

Con las recomendaciones realizadas se aprueba por unicidad el plan de trabajo. 

Marcelo Magnasco de la FEDUN de Argentina, como responsable del Colegiado de 

Comunicación expone su plan de trabajo que está ya en proceso y que ha solicitado algunos 

recursos para darle vida al mismo y que básicamente consiste en un plan de comunicación 

en redes sociales lo cual supone una hoja de ruta que recopila, organiza y evalúa el conjunto 

de estrategias de marketing dirigidas a posicionar el CEA dentro del mundo digital, a través 

del uso inteligente y sistemático de las plataformas de social media, como ser primeramente 

elaborar una Página Web que cumpla con las características de: 1) Tener un propósito 

claro, es decir que siga una línea comunicacional y editorial, que se tenga una buena 

redacción de contenidos de acuerdo al Estatuto de la CEA, 2) que sea fácil de encontrar en 



 

             
 

 

buscadores, 3) que sea ligeras y se descargan rápidamente, 4) que permiten la navegación 

y el uso de todos sus elementos desde mobile y desktop y 5) finalmente utilizar tipografías 

y colores que ayudan a la legibilidad, además de otras redes sociales Facebook, Instagram, 

Twuiter. Esto se tiene previsto que para finales de febrero inicio de marzo este ya para la 

revisión en primera instancia de la Secretaria General y posteriormente su presentación al 

comité ejecutivo. 

Gilson Luiz Reis de la CONTEE de Brasil, menciona que la comunicación es estratégica 

que lo que no se ve no existe y además recomienda que la página web se pueda incluir a 

las filiales y que estás puedan comunicar, que exista un espacio educacional, tomar en 

cuenta las políticas educativas de cada país, que se incluya espacio para cada colegiado 

además de plasmar bien la misión, visión y objetivos y finalmente que sea una página que 

las publicaciones estén en Español y Portugués. 

Manoel José Porto, SINASEFE de Brasil, a manera de reflexión menciona lo siguiente: 

que el área más sensible de cualquier institución es la comunicación, porque cada país es 

diferente y los problemas son diferentes, por lo que recomienda que todo lo que se vaya a 

publicar debe tener una línea comunicacional y debe ser aprobado antes de su publicación. 

Joao Paulo Ribeiro de la FASUBRA de Brasil, solicita crear un grupo exclusivo del Comité 

Ejecutivo de la CEA. 

Finalmente, el plan de trabajo expuesto por el colegiado de comunicación se aprueba por 

unanimidad, con las recomendaciones realizadas por los diferentes miembros de la CEA. 

Margot Johanna Capela Andras del CONTEE de Brasil, procede a explicar su plan de 

trabajo del Colgiado De Diversidad, Equidad e Inclusión en portugués y español (forma 

parte del acta) en la que expone unas pautas de lo importante que es este colegiado, en la 

que se propone las directrices en detalle, las cuales se detallan a continuación: 1 - 

Diagnóstico - antes de cualquier otra referencia, debemos enumerar los puntos clave para 

un diagnóstico de la situación en todos los países representados. ¿La diversidad involucra 

cuestiones de género, etnia y raza, además de la inclusión? ¿Eso está sucediendo 



 

             
 

 

realmente? ¿Cómo se comportan las leyes y la sociedad tanto en relación a los trabajadores 

como a los estudiantes, cuáles son las dificultades, los prejuicios y las faltas de respeto?2 

- Que tenemos de producción intelectual en este sentido;3 - Cómo enfrentar términos y 

expresiones tóxicas y desarrollar una comunicación propositiva;4 - Reconstrucción y 

relectura de la historia y sus personajes invisibilizados; 5 - En las relaciones laborales, cómo 

resolver problemas estructurales;6- Formación en educación para la diversidad. 

El mismo fue aprobados por todos sin existir alguna sugerencia y proposición. 

Niurka González Órbera, del SNTECD de Cuba, en representación del Colegiado de 

Asuntos Educativos, manifiesta que en Cuba tienen la Escuela de Superación del Dirigentes 

Sindicales, en los que dictan curso todo el año, y que pueden ayudar en la capacitación por 

lo que al ser transversal con el colegiado de Formación Sindical y Colegiado de 

Comunicación, ya que al existir trabajos de investigación se puedan difundir en nuestros 

medios de comunicación las transformaciones estructurales que ocurren en la actualidad. 

Manoel José Porto del SINASEFE de Brasil, menciona que hay que hacer un diagnóstico 

de la situación de la educación elaborando un dossier o documento y elaborar convenios 

académicos. 

Gilson Luiz Reis de la CONTEE de Brasil, menciona que debemos aprovechar y optimizar 

el tiempo, que existen organismos que ya tienen esas investigaciones realizadas y debemos 

solicitarlas y trabajar con ellas. 

Se aprueba por unanimidad la propuesta con las recomendaciones realizadas. 

⚫   ACTIVIDADES DE CARÁCTER GENERAL A REALIZARSE 

 

El evento a realizarse del 29 al 31 de marzo de este año, en la UERJ de Río de Janeiro, 

que solicita Joao Paulo Ribeiro de la FASUBRA de Brasil, dos ponentes para un foro o 

debate de un doctorante, evento que él debe complementar en el Comité Ejecutivo, mismo 

que es aprobada la participación de uno o dos ponentes en el evento. 



 

             
 

 

Por otro lado, el Foro por la Educación en Iberoamérica, en los meses de octubre/ 

noviembre del año 2023, en la ciudad de Valencia, España, el mismo que se conocerán 

los detalles en la próxima reunión a definir fecha, sin embargo, se aprueba la realización y 

participación por parte de la CEA. 

⚫   

  COMISIÓN PARA LA ADECUACIÓN DEL ESTATUTO 

 

Francisco Javier Carretero Villanueva del SNTE de México, pone a consideración de la 

sala que la comisión para la adecuación del Estatuto sea conformada por la Secretaria 

General y las cuatro presidencias, lo cual fue aprobado por unanimidad. 

Finalmente, y por la falta de tiempo al existir un evento en la sala que nos cedieron queda 

pendiente para la próxima reunión lo siguiente: Seguimiento a las políticas educativas de 

cada país, y el Financiamiento del CEA, fecha que ha sido aprobada para la última semana 

de mayo en Buenos Aires – Argentina, donde cada colegiado debe presentar un 

cronograma de ejecución de su plan de trabajo aprobado. 

Se da por finalizada la reunión a horas 16:30 en la sala 10 del Centro de Convenciones de 

La Habana-Cuba. 

 

_______________________________________________________________________ 

Algumas questões que avançaram após a reunião e que envolve o SINASEFE mais 

diretamente são as seguintes: 

- Manoel ficou de escrever sobre as intenções do Dossiê, a partir das várias considerações 

realizadas nas conversas. Encaminhará para Daniel Ricci que buscará convênio com a OEI 

– Organização dos Estados Ibero-americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura – 

com vistas à realização da pesquisa, visto a FEDUN já possuir um trabalho como escritório 

argentino da OEI. 



 

             
 

 

- Colocamos o SINASEFE à disposição para receber as contribuições das entidades filiadas 

à CEA, após conversa com o Tesoureiro da DN. A idéia que está sendo construída é de 

duas possibilidades de contribuição, a partir desse ano, U$ 1000, por ano ou U$ 100 

mensais. Ainda, se pretende anistiar as dívidas de anos anteriores, indicando que dentro 

do possível as entidades realizem doações, dentro de suas possibilidades, para a 

rearticulação da entidade no pós-pandemia. 

Com o calendário já indicado para esse ano, a bancada brasileira resolveu rediscutir a 

atividade ainda em 2023 no Brasil,, apontando, com o apoio de muitos companheiros e 

companheiras, para sua realização no primeiro semestre de 2024. 

Considero muito proveitosas as atividades realizadas pelo Comitê Executivo da CEA 

durante o Congresso Internacional Pedagogia 2023 de Cuba, reafirmando a disposição de 

dar um novo impulso à nossa entidade internacional que se aproxima do centenário. 

Por fim, saliento que Cuba resiste, com dignidade e altivez revolucionária, aos ataques mais 

que injustos, desumanos, do governo americano. Viva Cuba! 

 

Criamos uma aba da CEA na página do SINASEFE, com vistas a melhor socialização das 

nossas ações internacionais. 

 

Documentos emitidos pela CEA no período: 

Declaração Final do Congresso da CEA 

Declaração contra o Bloqueio à Cuba 

Declaração Peru 

Declaração Brasil 

 
 

https://sinasefe.org.br/site/cea/

